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• Eleições presidenciais em out/2011

• Cenário atual:

� Kirchnerismo: predomina

� Oposição debilitada

• Possíveis candidatos:

Fonte: Abeceb

Popularidade de Cristina Kirchner

jan/08        jun/08      dez/09      set/10        nov/10      mar/11

1. Panorama Político: as eleições presidenciais na 
Argentina se aproximam...
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2. Panorama Econômico: PIB e Reservas em alta... 
Inflação preocupa... Saldo comercial superavitário...
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3. Comércio Bilateral: números recordes e sétimo 
ano consecutivo de superávit brasileiro.
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Produto US$ Mi Part.
Veículos automóveis, tratores 6.286 33,9%
Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 2.010 10,9%
Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 1.582 8,5%
Minérios, escórias e cinzas 902 4,9%
Plásticos e suas obras 873 4,7%
Ferro fundido, ferro e aço 843 4,6%
Combustíveis minerais 783 4,2%
Borracha e suas obras 448 2,4%
Papel e cartão 401 2,2%
Produtos químicos orgânicos 376 2,0%
Outros 4.017 21,7%
Total 18.522 100,0%

Exportações Brasileiras para a Argentina (2010)

Importações Brasileiras da Argentina (2010)
Produto US$ Mi Part.
Veículos automóveis, tratores 6.249 43,3%
Combustíveis minerais 1.308 9,1%
Cereais 1.082 7,5%
Plásticos e suas obras 676 4,7%
Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 577 4,0%
Produtos da indústria de moagem 429 3,0%
Produtos diversos das indústrias químicas 307 2,1%
Produtos hortícolas 300 2,1%
Borracha e suas obras 273 1,9%
Frutas 248 1,7%
Outros 2.969 20,6%
Total 14.417 100,0%

3. Comércio Bilateral: pauta com alto valor 
agregado
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País Participação

1º China 15,2%
2º Estados Unidos 9,6%
3º Argentina 9,2%
4º Holanda 5,1%
5º Alemanha 4,0%

Principais Destinos das 
Exportações Brasileiras

País Participação

1º Estados Unidos 14,9%
2º China 14,1%
3º Argentina 7,9%
4º Alemanha 6,9%
5º Coréia do Sul 4,6%

Principais Origens das 
Importações Brasileiras

País Participação
1º Brasil 21,2%
2º China 8,6%
3º Chile 6,6%
4º Estados Unidos 5,2%
5º Países Baixos 3,5%

Principais Destinos das 
Exportações Argentinas

País Participação
1º Brasil 32,0%
2º China 13,6%
3º Estados Unidos 10,7%
4º Alemanha 5,7%
5º México 3,2%

Principais Origens das 
Importações Argentinas

Principais Parceiros Comerciais do Brasil em 2010 ( US$)

Principais Parceiros Comerciais da Argentina

Fonte: Aliceweb/MDIC e ABECEB

3. Comércio Bilateral: relevância do Brasil é maior 
para a Argentina do que o contrário....
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Participação nas Importações 
Argentinas (em US$)

Participação nas Importações 
Brasileiras (em US$)

Fonte: AliceWeb/MDIC Fonte: INDEC

3. China segue ganhando participação nas 
importações de Brasil e Argentina....
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Restrições 
Alimentos

Eleições
Argentina

Jun/09

Out/08 Out/09

Nov/09

Crise / LNAs Brasil: 
Reciprocidade

Mai/10

Encontro 
Presidencial

Fev/11

Aumento 
LNAs

Mar/11

Principais Restrições:

4.1 Licenças não automáticas

4.2 Barreiras sanitárias

4.3 Antidumping

4.4 Outras restrições

4. Escalada Protecionista: tendência nos últimos 
anos...

Paciência Estratégica

Restrições 
Alimentos

Atrasos LNAs
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• Prazo OMC: 60 dias

• Argentina: LNAs em atraso  >>   Imprevisibilidade

• Sistema Manual / Contagem em dias úteis

• Fev. 2011: Comissão de Monitoramento  >>  Descumpri mento

4. Licenças não automáticas: principal arma 
protecionista...

Fonte: ABECEB
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• Chocolates / Balas / Biscoitos / Massas

• Certificado de livre circulação do INAL
(48 a 72 h)

• Precedente: maio/2010

• Restrição informal

• Efeitos:
� Produtos armazenados
� Compras canceladas
� Ameaça de sanções (AFIP)

• Prejuízos:
� US$ 6 milhões

��������	
��	

4. Novo ataque: barreiras sanitárias para 
alimentos
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• Dificuldades:

� Abertura

� Direito provisório
� Altas margens (Ex: talheres = 413%)
� Forçar compromisso de preços 

� Principais setores afetados:
� Têxtil
� Siderúrgico

Fonte: OMC * Dados até jun/2010

� Químico
� Máquinas e equipamentos

4. Brasil é 2º principal alvo de investigações de 
dumping na Argentina...
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� Acordos de Restrição Voluntária de Exportações

� Acordos de Paridade Importação-Exportação

� Pagamento em moeda local

� Demora na habilitação de importadores

� Valor Critério

4. Outras restrições: a munição parece não ter 
fim...
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Medidas restritivas

Licenças não-automáticas

Medidas antidumping

Valores critério

Acordo de monitoramento

Compromisso de preços

Total**

Pré-Crise Pós-Crise

53 577

24 37

141 200

253 256

31 19

470 927

Pré-Crise Pós-Crise

1,2% 20,8%

1,2% 1,4%

0,6% 3,0%

3,6% 4,0%

1,1% 0,4%

6,8% 27,6%

NCMs Afetadas Part. nas Importações*

* Valores sobre o total das exportações para o ano de  2008 (ainda não influenciado pelas restrições de 2 009)
**O total não coincide com a somatória linear já que v árias posições estão afetadas por mais de uma medid a

Pré-Crise: até set/2008

Pós-Crise: até 15/fev/2011

+97% +20,8 pp

4. Balanço: mais de 1/4 das exportações brasileiras 
são prejudicadas por barreiras na Argentina

Fonte: ABECEB
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•Eleições na Argentina: cenário político delicado

•Precedente em 2009

•Superávit comercial

•Barreiras atingem 27,6% das exportações brasileiras

•Imprevisibilidade no comércio: não condiz com integ ração

•Despolitização das relações comerciais

5. Paciência estratégica ou cartão vermelho para 
a catimba argentina?


